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A Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde de Jundiaí con-
firmou nesta terça-feira (3) que in-
vestiga a morte de uma criança de 

seis anos com suspeita de menin-
gite. O óbito foi registrado no do-
mingo (1º). A vítima era estudan-
te do Sesi do Jd. Tarumã, mesma 

unidade onde outro caso de me-
ningite, em uma aluna residente 
de Várzea Paulista, foi notificado 
na segunda-feira (2).  Cidades 4

Criança de 6 anos morre 
com suspeita de meningite

Familiares e alunos receberam medicação profilática contra meningite 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

O homem preso após confes-
sar ter matado a facadas uma cole-
ga, em um complexo de bares e res-
taurantes, na avenida 9 de Julho, 
em Jundiaí, nesta segunda-feira 

(2), planejou o ataque há 20 dias, se-
gundo seu depoimento à Polícia Ci-
vil. Ele também confessou que co-
meteu o crime simplesmente por 
não ter seu amor correspondido 

por ela, e também porque não po-
dia mais vê-la todos os dias, após 
ser transferido de setor por seu ex-
-chefe. Ainda sobre o crime, ele ale-
gou não se arrepender.  Polícia 6 

Assassinato foi planejado há 20 
dias e autor não se arrepende

DIVULGAÇÃO

Jundiaí já tem plano de contin-
gência diante do avanço acelerado 
de casos de síndromes gripais e res-
piratórias e mapeia leitos em toda 
a região. Se necessário, Jundiaí te-
rá de transferir casos menos gra-

ves. A UTI Pediátrica do Hospital 
Universitário (HU) estava ontem 
(3) com 233% de ocupação. O Hos-
pital São Vicente está com 313 pa-
cientes internados, também acima 
de sua capacidade.  Cidades 4

Com hospitais 
lotados, Jundiaí 
busca leitos na região

 Durante o Podcast JJ, secretária de saúde, Márcia Facci, falou sobre a situação 

SUPERLOTAÇÃO

DIVULGAÇÃO

RIO DE JANEIRO COPA PAULISTA

Bienal do Livro 2025 
começa no próximo dia 13

Fausto quer definir titulares 
da estreia nesta semana

Nesta edição, o evento celebra o título de “Capital 

Mundial do Livro” e apresenta um novo conceito: 

o “Book Park”, transformando o espaço em um 

parque de diversões literário. Cultura & Théo 7

Faltando menos de duas semanas para a 

estreia do Galo na Copa Paulista, o técnico 

Fausto Dias falou sobre a continuidade 

da preparação do elenco. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Tais Bruna Castro foi assassinada pelas costas, enquanto almoçava 

DIVULGAÇÃO

A Vigilância Epidemiológi-
ca de Jundiaí recebeu, no final 
da tarde da última segunda-fei-
ra (2), do Instituto Adolfo Lutz, 
da Secretaria de Estado da Saú-
de, a confirmação de um caso de 
Febre Amarela de um homem 

de 41 anos, morador da Vila Rio 
Branco, sem histórico de vaci-
nação contra a doença. O pa-
ciente foi internado no Hospi-
tal São Vicente de Paulo e veio a 
óbito em 9 de abril. 

Cidades 4 

Jundiaí registra caso 
de febre amarela

ÚLTIMO FOI EM 2018

O local provável da infecção ainda está sob investigação 

DIVULGAÇÃO

Uma quadrilha de assaltantes, 
que ataca vítimas em um estacio-
namento particular no Centro de 
Jundiaí, foi alvo de operação da 
Delegacia de Investigações Ge-
rais (DIG), nesta segunda-feira 
(2). Foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão e também 
de prisão, em endereços tanto em 
Jundiaí, quanto também em Vár-
zea Paulista. Um homem suspeito 
de integrar o bando foi preso tem-
porariamente. 

Polícia 6

Quadrilha está assaltando em 
estacionamento particular

NO CENTRO 

DIVULGAÇÃO

Bando rendia motoristas no local e 

faziam transferências bancárias 
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Moro há mais de dez 
anos no Centro Histórico 
de Jundiaí.

E eu adoro. Mas com 
ressalvas.

Tem vida, comércio, cul-
tura, meu apartamento 
imenso e antigo, com uma 
vista de tirar o fôlego. Projeto 
de Vasco Venchiarutti.

Tenho ótimos vizinhos 
de todas as idades. Sim: os 
mais novos descobriram os 
grandes e antigos prédios e a 
delícia de ter espaço.

Mas nem tudo são flo-
res. Na verdade, é muito 
frustrante ver tanto, mas 
tanto potencial não ser 
utilizado de uma forma 
mais produtiva.

Tem vida? Sim. Isso é 
bom. Há uma sensação de 
segurança enorme. Polícia 
e nossa Guarda Municipal 
estão presentes e atuantes. 
Mas é ruim porque o excesso 
de pessoas atrapalha o trân-
sito, eleva o valor dos estacio-
namentos. Ruim porque a 
quantidade de lixo ali produ-
zida é estratosférica. Caçam-
bas e lixeiras lotadas que são 
esvaziadas apenas uma vez 
ao dia. Lembro que quando 
mudei, a limpeza era cons-
tante (até havia um carrinho 
com escovões mecânicos 
varrendo todo o calçadão) e 
o recolhimento de lixo era 
feito duas vezes ao dia: no co-
meço da manhã e início da 
noite. Hoje é sempre tarde da 
noite. Um barulho escurde-
cedor. Entre as caçambas um 
cheiro terrível de urina, que 

toma conta, de forma espe-
cial, da esquina da Padroeira 
com a Rosário.

Há comércio? Sim. Isso é 
bom. Pode-se fazer compri-
nhas quando se quer, mas 
a oferta é cada vez menor. 
Muitas lojas fechadas, pa-
ra alugar. Mas pululam óti-
cas. Nunca vi tantas. Uma 
ao lado da outra. Restauran-
tes bons? Conto no máximo 
dois. Dadá, Samir, Pauliceia, 
Haiti... essas pérolas gastro-
nômicas ficaram no passa-
do.Há cultura? Sim. Isso é 
bom. Mas se você não for até 
os espaços culturais para 
se informar sobre a progra-
mação, nada feito. Isso pa-

ra mim é fácil, mas e para o 
resto da população?

Meu apartamento é 
imenso e antigo, projeto de 
Vasco Venchiarutti. E isso é 
bom só para mim... até certo 
ponto. Meu prédio não tem 
garagem. Preciso deixar o 
carro na rua. Preciso pagar 
parquímetro mesmo moran-
do lá. Não há vagas de carro, 
mas sobra espaço para táxis. 
Alguns valorosos resistem 
ali, mas não precisam de tan-
to espaço para estacionar.Te-
nho ótimos vizinhos. Sim, 
isso é bom. Mas eles estão 
tão insatisfeitos como eu.

Entra ano, sai ano, go-
vernos vão e vêm, e a pala-
vra revitalização aparece na 
boca dos políticos. Mas só 
na boca. Nada desde Miguel 
Haddad e Ary Fossen foi efe-

tivamente feito. Bigardi en-
saiou o uso de parklets e 
mobiliário de madeira feito 
pelos próprios cidadãos. Na 
teoria, foi legal. Mas faltou 
combinar com os russos: se 
comerciantes odiaram per-
der visibilidade de suas fa-
chadas, os clientes não que-
riam perder vagas de carro. 
E as oficinas de construção 
de mobiliário urbano foram 
mal divulgadas. Resultado: 
as pessoas não foram conven-
cidas e educadas a compreen-
der a inovação proposta.

Mas como mudar o Cen-
tro Histórico?

Tendo vontade. Simples.
Criando uma zeladoria 

real, que cuide dos jardins 
ao redor da Catedral; que re-
tire o monumento ao Desco-
brimento (que já teve uma 
importância naquele local 
mas que hoje se transfor-
mou em entulho e mictório); 
que determine o recolhimen-
to constante de lixo. Que fis-
calize com rigor ambulan-
tes e pretensos artistas de rua 
(aqui trato dos que se denomi-
nam músicos, mas que só fa-
zem ruídos irritantes e não 
pensam nos que vivem no 
entorno. Ah, e falando de po-
luição sonora, intensificar a 
fiscalização em lojas que co-
locam o som nas alturas ou 
locutores proclamando pro-
moções). Que incentive, jun-
to ao poder público, apoio a 
restaurantes e lanchonetes 
na Praça Gov. Pedro de Toledo. 
Que ajudem os que moram no 
centro, criando um selo que li-
bere seus carros do pagamen-
to de parquímetro (não tenho 
culpa de não ter vaga de gara-
gem em meu prédio).

Ainda espero ver uma 
dessas coisas em vida.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

Triste 
Centro

Entra ano, sai 
ano, e a palavra 
revitalização 
aparece na boca 
dos políticos

SAMUEL 

VIDILLI 

Que balaio de gato vi-
rou a imprensa brasilei-
ra! Balaio? Gato? Já expli-
co. Experimente carregar 
dois gatos dentro de uma 
pequena cesta de vime. 
O resultado é uma tre-
menda confusão, até que 
o cesto esteja totalmente 
destruído e os bichanos li-
bertos.  Essa era uma ex-
pressão usada pela minha 
bisavó (eu tive o privilé-
gio de conviver com ela) 
quando uma situação saía 
de controle por imprudên-
cia de uns ou fofoca de ou-
tros – não havia “cristão” 
que saísse ileso!

A “grande” imprensa 
parece que encolheu e se 
transformou nos antigos 
e temidos tabloides sen-
sacionalistas. Os jornais 
diários impressos eram 
“grandes”, na circulação e 
no formato. Verdadeiros 
formadores de opiniões. 
Qualquer fato era apurado 
com atenção e cuidado, os 
dois lados tinham voz, ou 
melhor, aos “foquinhas” 
(jornalistas novatos) os 
editores ainda os desafia-
vam a “cavar” mais fontes 
para “apurar” e averiguar 
qual das partes era confi-
ável. Por sua vez, os tabloi-
des tinham exatamente 
a metade da medida dos 
grandes. A versão sensa-
cionalista da notícia sem-
pre estava escancarada na 
capa, mas ainda assim, no 
chamado miolo do jornal, 
as matérias eram devida-

mente explicadas, bem 
como, era possível encon-
trar pelo menos duas ver-
sões do mesmo fato. 

Até os anos 2000, pou-
cas redações eram equi-
padas com internet. 
Foi a partir de 2010 que 
ocorreu a expansão e in-
tegração das redações 
– impresso, digital, re-
des sociais. Ficou mui-
to mais fácil a checagem 
dos fatos. No entanto, o 
que presenciamos ho-
je é a generalização do 
“copy-past”, privilegian-
do clicks, com sensa-
cionalismo e escândalo, 
engrossando falas superfi-

ciais, vazias com uma úni-
ca versão da “história”. 

E o furor do “copia e 
cola” da semana foi para a 
Cacau Show que ganhou 
as manchetes das mídias, 
com o possível compro-
metimento da reputação 
da marca e de seu criador, 
Alê Costa. É possível lis-
tar uma série de notícias, 
posts, nos mais variados 
formatos, sem a profun-
didade de apuração que o 
caso requer. 

O escritor do livro “O 
Nome da Rosa”, Umber-
to Eco, semiólogo, filóso-
fo e professor universitá-
rio, em 2015, já expressava 
sua preocupação sobre o 
impacto da internet, es-
pecialmente nas redes so-
ciais, com os rumos da in-

formação. Ele declarou: 
“As redes sociais deram o 
direito de falar a legiões 
de imbecis, que antes fala-
vam apenas no bar, depois 
de um copo de vinho, sem 
prejudicar a coletividade. 
Eles eram rapidamente 
calados, mas agora têm o 
mesmo direito de palavra 
que um Prêmio Nobel. É a 
invasão dos imbecis.”

Surfar levianamente 
na onda dos likes e com-
partilhamentos pode ser 
devastador. “Ser mais po-
lêmico gera mais visibili-
dade que ser coerente ou 
ético.” Eco não critica o 
acesso à fala, mas sim, a 
ausência de filtro crítico 
nas redes. Antes, a opinião 
pública era mediada por 
jornalistas, professores, 
editores e instituições. 
Com a internet, todos têm 
voz, mas sem a responsa-
bilidade necessária, pre-
paro ou compromisso 
com a verdade, dando ori-
gem a ruídos na comuni-
cação, banalização do dis-
curso e desinformação.

Ainda segundo Umber-
to Eco, “a web igualou a 
opinião de um especialista 
à de um ignorante, porque 
retirou os critérios de va-
lidação do conhecimento, 
o algoritmo valoriza o en-
gajamento e não o conteú-
do qualificado.” O “case Ca-
cau Show” talvez possa se 
enquadrar na máxima ex-
pressa pelo autor, na qual a 
retórica gritou alto, dando 
espaço para a hostilidade, 
julgamento, condenação 
antes mesmo da manifesta-
ção pública da contraparte. 

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)      

O “balaio de gato” 
da imprensa e mídias 

Surfar 
levianamente na 
onda dos likes e 
compartilhamentos 
pode ser devastador

ROSÂNGELA 

PORTELA 

O mundo utópico dos 
treinadores de futebol:

Já imaginou ter os melho-
res jogadores do mundo à sua 
disposição, sem se preocupar 
com o salário deles, ou se o car-
tola vai contratá-los ou não?

Ver os seus atletas trei-
nando e jogando nos melho-
res gramados possíveis, com 
o mais moderno e tecnológico 
material esportivo que existe?

Adicione a isso: ter a seu 
lado profissionais de alto de-
sempenho, escolhidos por 
você, te dando tranquilidade 
para apenas exercer seu tra-
balho de treinador?

Importante: leve em conta 
o ótimo salário, o status, os ex-
cepcionais hotéis, os voos em 
primeira classe, a tietagem...

Tudo isso, em tese, se re-
fere a ser técnico da Seleção 
Brasileira de Futebol! Certo, 
Carlo Ancelotti?

Há muita ilusão sobre o 
cargo. Claro, ele povoa o ima-
ginário do brasileiro, pela 
magia causada com o Escre-
te Canarinho de suas melho-
res versões (1970, que dispen-
sa comentários, e de 1982, que 
por um capricho dos deuses 
da bola, não levou a Taça do 
Mundo), ou das versões não 
tão apaixonantes, mas que fo-
ram vitoriosas (1994 e 2002).

Me recordo que Vagner 
Mancini, certa vez, era trei-
nador do Atlético Goianien-
se e estava muito bem no 
Brasileirão daquele ano, e 
saiu do Dragão para ir ao Co-
rinthians, em crise, devendo 
para todo mundo, e correndo 
risco de rebaixamento. Ques-
tionado pela troca, disse: “Po-
xa, foi um convite do Co-
rinthians!”. Agora, troque o 
nome do Atlético Goianien-
se por qualquer clube da Sé-

rie A do Brasileirão e substi-
tua o nome Corinthians pelo 
da Seleção Brasileira: aconte-
ceria a mesma coisa!

Todo treinador que está 
no Brasil, creio, aceitaria ser 
o novo técnico da Seleção, por 
todas as benesses que foram 
citadas no início desse texto, 
independente de como ela es-
teja. Elas são o grande bônus.

Até mesmo Tite, que um 
dia assinou um manifesto de 
protesto contra a CBF e Mar-
co Polo Del Nero, quando con-
vidado pelo próprio, sucum-
biu ao desejo e virou técnico 
(de duas Copa do Mundo, in-
clusive). A exceção foi Muricy 
Ramalho, que não quis sair 
do Fluminense por respeito 
ao contrato (além de não gos-
tar da conversa do então pre-
sidente Ricardo Teixeira).

O curioso é que, o que 
parece ser bônus, benefício, 
vantagem, ou um conjun-
to de fatores positivos, pode 
ser, ao mesmo tempo, um 
ledo engano!

Veja só: o que parece “coi-
sa boa”, pode virar um tiro no 
próprio pé. Quem disse que o 
treinador da Seleção Brasilei-
ra tem os melhores jogadores 
do mundo? O Brasil não re-
solve o problema das laterais 
e não tem atacantes unâni-
mes em campo. Se Raphinha 

ou Vinícius Jr não rendem 
na equipe nacional o mes-
mo que jogam no Barcelona 
ou no Real Madrid, a culpa 
é do treinador. Se o conjun-
to não tem liga, idem. Se per-
de o amistoso, idem-idem. Se 
isso, se aquilo, se acolá... tudo 
vai na conta do treinador!

Não temos os melhores 
jogadores, mas muitos tor-

cedores crêem que somos o 
Dream Team do Basquete-
bol dos EUA, e não é verda-
de. Temos bons jogadores, 
como outras Seleções hoje 
têm. E as críticas são sempre 
as mesmas: “os atletas têm 
mordomia, melhores hotéis, 
ganham ótimo salário”, ou: 
“são todos mercenários, não 
têm amor ao país”, etc..

A verdade é: todas as 
vantagens que os técnicos 
têm, se revertem em des-
vantagem ao mesmo tem-
po. Com um detalhe: a fun-
ção de técnico de futebol é 
diferente na Seleção! Além 
de não ter a rotina de trei-
nos diárias de um clube, 
correndo o risco de enferru-
jar, acaba tendo que “evitar 
que os adversários se refor-
cem”, e convocam jogado-
res de qualidade duvidosa, 
ou ilustres desconhecidos, 
a fim de que, naturalizados, 
não joguem por outros pa-
íses. Galeno, do Porto, foi 
chamado algumas vezes e 

não se firmou – mas antes 
foi convidado a jogar pela 
Seleção Portuguesa e recu-
sou quando recebeu o con-
vite de convocação do Bra-
sil! A Amarelinha seduz... 
mas às vezes, nem tanto. 
Diego Costa, por exemplo, 
foi jogar pela Espanha.

Enfim: pode ser um orgu-
lho dirigir a Seleção Brasilei-
ra, mas acaba sendo uma ta-
refa árdua e dolorosa... que 
Ancelotti se prepare.

Em tempo: no Exterior, 
nenhum técnico de ponta al-
meja dirigir a Seleção do seu 
país, quando está no auge da 
carreira (por questão de salá-
rios altos dos milionários ti-
mes e dos torneios que dis-
putam na UEFA). Dirigir 
o Time Nacional, só quan-
do em fim de carreira. Vide 
Mourinho, Klopp, Guardiola 
e o próprio Ancelotti.

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

O bônus e o ônus em treinar a Seleção Brasileira 

Todo treinador 
que está no Brasil 
aceitaria ser o 
novo técnico 
da Seleção

RAFAEL 

PORCARI
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Os trabalhos na sessão da 
Câmara Municipal de Jun-
diaí foram abertos nesta ter-
ça-feira (3), após um minuto 
de silêncio em memória de 
Tais Bruna Castro, vítima de 
feminicídio em Jundiaí. Pú-
blico e vereadores ficaram 
em pé para a homenagem.  

Após este momento, os 
parlamentares tiveram uma 
reunião de urgência com o 
vice-prefeito Ricardo Benassi 
(Novo) e o gestor da Unidade 
de Infraestrutura e Serviços 
Públicos, Marcos Galdino, 
que explicaram sobre o Proje-
to de Lei n° 14758, autorizan-
do Jundiaí a integrar o Con-
sórcio Intermunicipal para o 
Desenvolvimento Sustentá-
vel (Condesu). A proposta foi 
levada em regime de urgên-
cia para apreciação e foi apro-
vada por 15 votos e apenas 
Henrique Parra Parra, do Car-
dume, mandato coletivo do 
PSOL, foi contrário.

Este consórcio, conforme 
explicou o vereador Juninho 
Adilson (União), líder de go-
verno na Câmara, oferece a 
possibilidade de locação de 
equipamentos para obras de 
manutenção na cidade sem a 

necessidade de contratos ou 
licitações e com custos ade-
quados. “Com isso, Jundiaí 
não terá obras paradas por 
falta de equipamentos. Serve 
como uma espécie de segu-
ro”, informou.

Já o vereador Henrique 
Parra defendeu seu pon-
to de vista, dizendo que en-
tende a importância da pro-
posta, mas que não se sentia 
confortável em votar sem ter 
tido tempo de avaliar os deta-
lhes do projeto. Ele disse que 

questionou o gestor sobre o 
motivo de ter que votar nes-
ta sessão, com urgência. A 
resposta foi que há uma as-
sembleia dentro do consór-
cio para poder incluir a cida-
de e este encontro é realizado 
a cada dois meses. A próxima 
será nas próximas semanas 
e, se Jundiaí não entrar agora, 
retardaria o ingresso. O mu-
nicípio pode precisar usar es-
te consórcio muito em breve, 
pois há equipamentos dete-
riorados. Mesmo compreen-

dendo a urgência, Henrique 
votou contra a proposta. 

O mesmo desconforto foi 
sentido por Quézia de Lucca 
(PL), embora tenha optado  
por votar favorável. “Tam-
bém acho que deveria ter 
mais tempo para estudar o 
projeto, mas Galdino escla-
receu as dúvidas e considero 
importante aprovar”, disse.

O presidente da Câmara, 
Edicarlos Vieira (União), ape-
sar de não votar, deu seu posi-
cionamento após a aprovação. 

“Prezamos pela transparên-
cia com os recursos públicos 
e a proposta é algo que vai 
otimizar, ter mais agilidade”, 
disse, referindo-se aos casos 
em que é preciso uma substi-
tuição rápida de equipamen-
tos para não parar serviços de 
manutenção na cidade, como 
recapeamentos, tapa-buraco, 
corte de mato, entre outros.

PARCERIAS
Uma das propostas, com 

unanimidade em sua aprova-
ção e elogiada pelos pares, foi o 
projeto n° 14595, de autoria de 
Mariana Janeiro (PT) e Rodri-
go Albino (PL) que cria crité-
rios para denominação de vias 
e espaços públicos proibindo o 
uso de nomes de pessoas con-
denadas por crimes graves. 

“O bem público é maior 
que divergências políticas. 
Ideologia e opinião, que cada 
um tem, não podem se sobre-
por ao que realmente impor-
ta para a sociedade. Concor-
damos que não devem ser 
homenageadas pessoas con-
denadas por crimes como cor-
rupção. Tem que ser nomes de 
quem fez ações positivas pela 
cidade”, afirmou Rodrigo.

Mariana agradeceu a ge-
nerosidade do colega ao con-
cordar que ela participasse 

do projeto, de iniciativa de-
le, acrescentando que não se-
rão nomeadas pessoas conde-
nadas por crimes de violência 
contra mulher e racismo, en-
tre outros. “O projeto nasce de 
princípios éticos de que espa-
ços públicos recebam nomes 
de pessoas com trajetória lim-
pa”, disse. A proposta foi apro-
vada por unanimidade.

A sessão seguiu movi-
mentada, com o vice-prefei-
to Ricardo Benassi partici-
pando para pedir apoio para 
aprovação e explicar a im-
portância  do Projeto de Lei 
n° 14697, de autoria do verea-
dor Tiago da El Elion (PL), 
que institui a campanha 
‘Educação Financeira na In-
fância’, de orientação e edu-
cação nas escolas da rede 
municipal de ensino sobre 
noções básicas do tema. “An-
tigamente tínhamos dinhei-
ros em cédulas, o que nos 
mostrava o limite de quan-
to podemos gastar. Atual-
mente, com o dinheiro vir-
tual é fácil se perder, por isso 
considero importante que as 
crianças tenham educação 
financeira. Queremos colo-
car em prática o quanto an-
tes”, discursou. O projeto 
também foi aprovado por to-
dos os vereadores.

Vereadores aprovam consórcio 
para a locação de equipamentos

URGÊNCIA Vice-prefeito e gestor de Serviços Públicos estiveram na sessão para explicar projeto que permite locação de equipamentos de manutenção

Samuel Silva - Jornal de Jundiaí 

Sessão foi movimentada, com homenagem à jovem assassinada na segunda-feira

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

A PGR (Procuradoria-
-Geral da República) pe-
diu a prisão preventiva 
da deputada federal Car-
la Zambelli (PL-SP), o blo-
queio de seus bens e a 
inclusão do nome da par-
lamentar na lista de difu-
são vermelha da Interpol.

Zambelli anunciou nes-
ta terça-feira (3) que dei-
xou o Brasil, menos de um 
mês depois de ser condena-
da por unanimidade a dez 
anos de prisão pela Primei-
ra Turma do STF (Supremo 
Tribunal Federal).

No pedido, a PGR diz 
que não pretende antecipar 
o cumprimento da pena de 
Zambelli, mas “assegurar a 
devida aplicação da lei penal”.

O órgão pede ainda a in-
clusão do nome dela na lista 

de difusão vermelha da In-
terpol, que reúne foragidos 
da Justiça em várias nações.

A Procuradoria requer 
ainda o “sequestro e in-
disponibilidade de bens, 
direitos e valores da acu-
sada”, para “assegurar a re-
paração do dano”.

Apesar da falta de impe-
ditivo legal para deixar o 
país, a ação de Zambelli en-
seja o pedido de prisão pre-
ventiva. Isso porque a ação 
que visa dificultar a apli-
cação da lei penal, ou seja, 
que ela seja responsabiliza-
da pelos crimes que come-
teu se considerada culpada 
em etapa sem possibilidade 
de apelação, é um dos requi-
sitos para esse tipo de pri-
são de acordo com o ordena-
mento jurídico brasileiro.

“Se não há uma ordem 
judicial que a impeça de sair 
do país, por qualquer moti-
vo, mesmo que ela esteja 

respondendo a um inquéri-
to ou a uma ação penal, ela 
pode sair tranquilamente. 
Pode sair, pode voltar, pode 

sair de novo. Enfim, não há 
impedimento legal”, afirma 
Thiago Bottino, professor 
da FGV Direito.

A CONDENAÇÃO  
Os ministros da Primei-

ra Turma do STF decidiram 
condenar Zambelli por en-
tender que ela comandou a 
invasão aos sistemas insti-
tucionais do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), com 
o auxílio do hacker Wal-
ter Delgatti. O objetivo se-
ria emitir alvarás de soltura 
falsos e provocar confusão 
no Judiciário. Outros dois 
processos ameaçam a vida 
política de Zambelli.

Em janeiro, o TRE-SP 
(Tribunal Regional Elei-
toral) decidiu cassar o seu 
mandato por desinforma-

ção eleitoral. Dois meses de-
pois, o STF formou maio-
ria para condená-la a cinco 
anos de prisão em regime 
semiaberto por porte ilegal 
de arma de fogo e constran-
gimento ilegal.

Na véspera do segundo 
turno das eleições de 2022, 
a parlamentar ameaçou ati-
rar em um homem, nos Jar-
dins, na zona oeste pau-
listana, depois de ter sido, 
segundo conta, hostilizada 
por um militante de esquer-
da. Zambelli nega todas as 
acusações e se diz vítima de 
perseguição.

Nesta terça, ela afir-
mou estar fora do país “há 
alguns dias” e disse que 
ficará na Europa, por ter 
cidadania de um país do 
continente.

PGR pede prisão e inclusão de Zambelli na Interpol
FUGA 

PELA ORDEM
Vereadores se 
posicionam sobre 
feminicídio 
Durante a sessão desta ter-

ça-feira (3), os vereadores 

se posicionaram a respeito 

do feminicídio ocorrido em 

Jundiaí, que vitimou uma 

mulher de 36 anos, morta a 

facadas em seu horário de 

almoço por um homem que 

tinha interesses amorosos 

e não era correspondido. 

Para a vereadora Mariana 

Janeiro (Pt), é preciso que 

algumas medidas sejam 

tomadas, como a Delega-

cia de Defesa da Mulher 

(DDM) funcionar 24 horas e 

instituir a casa da Mulher 

Brasileira, que atua na pro-

teção de pessoas vítimas 

de violência doméstica. Já 

o vereador Rodrigo Albino 

(PL) afirmou que a solução 

ideal para coibir estes 

tipos de crime é a prisão 

perpétua ou pena de morte. 

“Duvido que o homem vai 

matar uma mulher sabendo 

quais são as penas. Ele não 

vai cometer estes crimes. 

Nossas leis são frágeis. têm 

que ser mais severas e punir 

assassinos”, disse.

Câmara de Vinhedo 
faz sessão extra 
com 16 projetos
A câmara Municipal de Vinhe-

do realiza sessão extraordi-

nária nesta quarta-feira (4) às 

10 horas para discutir quatro 

projetos de lei complementar 

e 12 projetos de lei. Entre as 

propostas que serão analisa-

das estão: padronização nos 

processos disciplinares da 

Guarda Municipal, implemen-

tação do Projeto Escola cívi-

ca na Rede Pública de Ensino 

no Município, adequação da 

contribuição para custeio do 

Serviço de Iluminação Pública 

(cIP) e instituir o consórcio 

Nacional de cidades Inteli-

gentes (cONAcIN).

Salário mínimo 
paulista de R$ 1.804 
é sancionado
A lei que eleva o salário míni-

mo paulista para R$ 1.804,00 

foi sancionada e publicada no 

Diário Oficial do Estado nesta 

terça-feira (03). O novo valor 

representa um aumento de 

10% em relação ao piso atual, 

de R$ 1.640, estabelecido no 

ano passado, e é 18,84% supe-

rior ao mínimo nacional, fixa-

do atualmente em R$ 1.518. 

Desde 2022, o crescimento do 

piso estadual foi de 40,5%. A 

proposta é superior à infla-

ção acumulada no último 

ano (4,77%), segundo o 

Índice Nacional de Preços 

ao consumidor (INPc), e 

representa um ganho real 

aos trabalhadores. 

CNJ pede 
aposentadoria do
juiz Marcelo Bretas 
O conselheiro José Ron-

tondano, do cNJ (conse-

lho Nacional de Justiça), 

defendeu nesta  terça-feira 

(3) a aplicação da pena de 

aposentadoria compul-

sória para o juiz federal 

Marcelo Bretas por sua 

condução da Operação 

Lava Jato no Rio de Janeiro. 

O cNJ analisa os três PADs 

(processos administrativos 

disciplinares) que levaram 

ao afastamento temporá-

rio do magistrado em feve-

reiro de 2023. O conselho é 

composto por 15 membros, 

dos quais um declarou 

impedimento de analisar 

o caso. Bretas afirmou que 

só se pronunciará após o 

fim do julgamento. 

Samuel Silva - Jornal de Jundiaí 

Luiz Fernando Machado e Miguel Haddad participaram da sessão

Não sou 
lambe-bota 
de Trump, 
mas estou 

seguro no EUA

do deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 

Ex-prefeitos vão à sessão homenagear Peama
A sessão da câmara Municipal de Jundiaí ficou tumultuada quando 

os ex-prefeitos de Jundiaí, Miguel Haddad e Luiz Fernando Machado 

chegaram no Plenário para acompanhar a homenagem à super-

visora do Programa de Esportes e Atividades Motoras Adaptadas 

(Peama), Denise Silva Neves. O plenário já estava com bom público, 

em sua maioria atletas do programa e seus familiares, e muitas pes-

soas quiseram fazer fotos com os políticos. Eles foram citados por 

Denise, que agradeceu aos sete chefes do Executivo que passaram 

durante os anos de existência do Peama, e também pela vereadora 

Quézia de Lucca, que organizou a homenagem.

DIVULGAÇÃO-

Condenada a dez anos de prisão, ex-deputada Carla Zambelli sai do país 
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Jundiaí já tem plano 
de contingência diante do 
avanço acelerado de casos 
de síndromes gripais e res-
piratórias. Em entrevista ao 
Podcast JJ, nesta terça-feira 
(3), a gestora da Unidade de 
Promoção da Saúde de Jun-
diaí, Márcia Facci, afirmou 
que a pasta promoveu reu-
niões com hospitais locais 
e administrações de cidades 
vizinhas para identificar a es-
trutura disponível e anteci-
par medidas que possam ser 
necessárias diante da crescen-
te demanda por atendimen-
tos. “Nos reunimos para ma-
pear os leitos disponíveis, 
caso a situação se agrave”.

A UTI Pediátrica do Hos-
pital Universitário (HU) 
opera, nesta terça-feira, 
com 233% de ocupação. To-
dos os leitos estão tomados 
por crianças com doenças 
respiratórias, grande parte 
delas em uso de respirado-
res. Já o Hospital São Vicen-
te soma 313 pessoas inter-

nadas, refletindo o cenário 
de superlotação também 
nos prontos-atendimentos.

Para tentar aliviar o sis-
tema, a Prefeitura implan-
tou duas Unidades Senti-
nelas para atendimento 
exclusivo de casos leves, 
que funcionam de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h, 
na UBS Morada das Vinhas 
(rua Uva Niágara, s/nº) e na 
Clínica da Família Alme-
rinda Chaves (rua José Ri-
beiro Barbosa, 20). A medi-
da busca reduzir a pressão 
nos hospitais, que seguem 
o Protocolo de Manchester 
para triagem por gravidade.

A pediatra e coordena-
dora do Pronto-Socorro In-
fantil do HU, Stela Tavolieri, 
fala sobre o aumento de in-
ternações de bebês com me-
nos de três meses e critica a 
exposição desnecessária de 
recém-nascidos em ambien-
tes fechados  “O HU está su-
perlotado. Muitos bebês se 
contaminam em locais co-
mo shoppings e igrejas. É 
preciso proteger os recém-
-nascidos”, afirma a médica

As principais doen-
ças atendidas no HU são 
influenza, bronquiolite, 
pneumonia e Covid-19. A 
enfermaria pediátrica atin-
giu 92% de ocupação. Se-
gundo a médica, o agravan-
te deste ano é que muitos 
pacientes são bebês sem sis-
tema imunológico maduro, 
o que prolonga a internação 
e eleva a ocupação.

O hospital adquiriu no-
vos respiradores e reorgani-
zou espaços com base no pla-
no de contingência adotado 
durante o surto de 2024.

VACINAÇÃO AINDA É BAIXA
Mesmo com a vacina con-

tra a Influenza disponível 
para toda a população a par-
tir dos seis meses, a cobertu-
ra vacinal em Jundiaí ain-
da é considerada baixa, com 
39,47%. Até o momento, o 
município registra 115.713 
pessoas vacinadas, num to-
tal de 79.038 doses aplicadas.

A gestora de Saúde, Már-
cia Facci, alerta sobre o avan-
ço da Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) na ci-

dade. Segundo ela, os vírus 
predominantes nos casos 
graves são o vírus sincicial 
respiratório, Influenza A e 
a Covid-19. “Esses três estão 
por trás da maioria dos qua-
dros que evoluem para in-
ternação”, afirma. Ela res-
salta que a baixa cobertura 
vacinal é a principal respon-
sável pelo aumento dos ca-
sos, já que a vacina da gripe 
protege contra todos esses 
vírus e outros que circulam 
nesta época do ano.

A gestora também desta-
ca que crianças pequenas e 
idosos são as principais ví-
timas neste momento. “Te-
mos idosos indo a óbito e 
bebês com menos de qua-
tro meses internados com 
doenças respiratórias”, aler-
ta. Ela comparou a situa-
ção atual com os momen-
tos críticos da pandemia de 

Covid-19: “É semelhante ao 
que vimos com o coronaví-
rus. O quadro vai piorando 
até que, em alguns casos, há 
necessidade de intubação”.

NA REGIÃO
Cabreúva

A Santa Casa está em su-
perlotação há uma semana. 
São sete leitos de enfermaria 
clínica médica, três pediátri-
cos, seis maternos e dois de 
emergência. A Prefeitura am-
pliou leitos, abriu uma nova 
UPA e reforçou o fornecimen-
to de medicamentos. Cerca de 
70% dos casos graves são res-
piratórios. A internação de 
crianças também aumentou.

Itupeva
O Hospital Municipal 

Nossa Senhora Aparecida 
está com 80% de ocupação 
dos seus 50 leitos, incluin-

do dois de semi-intensiva. A 
média diária de atendimen-
tos saltou de 500 para 700 
pacientes. A cidade aumen-
tou a oferta de médicos e im-
plantou um pronto atendi-
mento adulto em uma UBS 
desde setembro de 2024.

Várzea Paulista
 A UPA da cidade opera 

com 90% dos leitos ocupa-
dos, sendo metade por sín-
dromes gripais. A Prefei-
tura já esperava a elevação 
da demanda por causa da 
estiagem e da frente fria, e 
tem reforçado a divulgação 
da vacinação contra a gripe.

Campo Limpo Paulista, 
Jarinu e Louveira

 Até o fechamento des-
ta edição, as prefeituras não 
haviam retornado aos pedi-
dos de informação.

Jundiaí mapeia 
leitos na região 
diante de 
alta de SRAG

SUPERLOTAÇÃO a UTi Pediátrica do Hospital Universitário (HU) opera, nesta 
terça-feira, com 233% de ocupação; o HsV soma 313 pessoas internadas

diVULGaÇÃO

Aumento de casos de síndromes gripais sobrecarrega hospitais de Jundiaí e da região

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

A Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS) 
de Jundiaí confirmou nes-
ta terça-feira (3) que inves-
tiga a morte de uma crian-
ça de seis anos com suspeita 
de meningite. O óbito foi re-
gistrado no domingo (1º). 
A vítima era estudante do 
Sesi do bairro Tarumã (CE 
021), mesma unidade on-
de outro caso de meningi-
te, em uma aluna residente 
de Várzea Paulista, foi noti-
ficado na segunda-feira (2).

Até o momento, Jundiaí 
registrou 20 notificações de 
meningite em 2025. Em to-
do o ano de 2024, foram 63 
casos notificados.

Procurado, o Sesi Jun-
diaí enviou ao JJ uma nota 
sobre o ocorrido:

Nesta terça-feira (3/6), 
a escola Sesi de Jundiaí, do 
bairro Tarumã (CE 021), 
mantém as suas atividades 
em funcionamento, confor-
me as orientações da Vigi-
lância Epidemiológica do 
município de Jundiaí. O 
contato com as autoridades 
médicas municipais segue 
constante desde o início das 
investigações epidemioló-
gicas pela Unidade de Ges-
tão de Promoção da Saúde 
(UGPS) da cidade.

Seguindo as orientações 
da vigilância epidemiológi-
ca, comunicamos os respon-
sáveis dos alunos de duas 
turmas do 1º ano do Funda-
mental, por meio dos canais 
oficiais da escola, sobre a ne-
cessidade de comparecerem 
na manhã de hoje, na UBS 
do Jardim Tarumã, para ad-
ministração de medicação 
profilática, conforme proto-
colo e avaliação médica. 

Foi com grande pesar 
que recebemos ontem (2/6) 
a informação do falecimen-
to de um aluno do primei-
ro ano, com suspeita de me-
ningite. A escola aguarda 
confirmação oficial da cau-
sa da morte da criança. 

Uma aluna de outra sala 
de primeiro ano da mesma 
escola, que é residente de Vár-
zea Paulista, apresentou ates-
tado com o quadro de menin-
gite nesta segunda-feira (2/6). 
Ela recebeu os cuidados mé-
dicos e, felizmente, se recu-
pera bem em casa. A aluna 
não comparece às aulas des-
de a segunda-feira (26/5). Em 
relação a este caso, a unida-
de escolar não recebeu noti-
ficação da Vigilância Epide-
miológica do município de 
Jundiaí, que é responsável 
pelo rastreamento, identifi-
cação e tratamento de doen-
ças transmissíveis.

A Vigilância Epidemio-
lógica (VE) iniciou a apura-

ção assim que recebeu a no-
tificação do caso suspeito, 
ainda na manhã de segun-
da-feira. Segundo a UGPS, 
foram emitidas orientações 
à escola e aos comunican-
tes. Familiares da criança 
falecida já receberam a me-
dicação profilática, assim 
como alunos e professores 
das duas turmas do 1º ano 
do ensino fundamental, 
que foram convocados para 
atendimento na UBS do Jar-
dim Tarumã nesta terça-fei-
ra (3), seguindo protocolos 
do Ministério da Saúde.

Apesar dos dois regis-
tros, a UGPS afirma que não 
há novos casos identifica-
dos na unidade escolar até o 
momento. Em nota, a dire-
ção do Sesi lamentou o fale-
cimento do aluno e afirmou 
manter contato direto com 
as autoridades médicas. A 
escola segue funcionando 
normalmente, conforme as 
diretrizes da VE.

SOBRE A MENINGITE
A meningite é uma do-

ença grave de transmissão 
respiratória, que pode ser 
causada por bactérias ou ví-
rus. Os sintomas incluem 
febre alta, rigidez na nuca, 
mal-estar, fraqueza e vômi-
tos. A orientação é procurar 
atendimento imediato em 
uma UBS, Clínica da Famí-
lia ou Pronto Atendimento 
em caso de suspeita.

A rede pública oferece 
vacinação contra a doença. 
Estão disponíveis as vacinas 
meningocócica C (para be-
bês) e ACWY (para adoles-
centes de 11 a 14 anos), apli-
cadas nas salas de vacinação 
das unidades de saúde.

Em Jundiaí, entre janeiro 
e 1º de abril de 2025, a cober-
tura vacinal da meningocó-
cica C para menores de um 
ano foi de 95,07%. No mes-
mo período, o reforço dado a 
crianças de um ano atingiu 
103,86% de cobertura.

A Vigilância Epidemioló-
gica de Jundiaí recebeu, no fi-
nal da tarde da última segun-
da-feira (2), do Instituto Adolfo 
Lutz, da Secretaria de Estado 
da Saúde, a confirmação de 
um caso de Febre Amarela em 
residente no município.

O caso confirmado é de 
um homem de 41 anos, mo-
rador da Vila Rio Branco, 
sem histórico de vacinação 
contra a doença. O pacien-
te foi internado no Hospi-
tal São Vicente de Paulo e 
veio a óbito em 9 de abril. O 
local provável da infecção 
ainda está em investigação.

Este é o primeiro caso de 
Febre Amarela em huma-
nos registrado no municí-
pio desde 2018.

A Prefeitura de Jundiaí 
mantém, de forma contínua, 
ações de vigilância em saúde 
para o monitoramento e con-
tenção do vírus, incluindo 
campanhas educativas e vaci-
nação. Diante do cenário epi-
demiológico de 2025, as me-
didas foram intensificadas 
desde janeiro, com a adoção 
de estratégias de vacinação 
casa a casa em áreas rurais.

A doença é causada por 

um vírus transmitido por 
mosquitos, e possui dois ci-
clos de transmissão: o ciclo 
urbano que envolve o mos-
quito Aedes aegypti, vetor 
também da dengue, zika e 
chikungunya; e o ciclo silves-
tre que envolve os mosquitos 
Haemagogus e Sabethes, co-
muns em áreas de mata.

VACINAÇÃO
A vacina contra a Febre 

Amarela está disponível du-
rante todo o ano em todas as 
Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e Clínicas da Famí-
lia, no horário de funciona-
mento das salas de vacina. O 
esquema vacinal funciona 
da seguinte forma:

– A partir de 5 anos: do-
se única.

– Crianças de 9 meses a 
4 anos: duas doses, sendo a 
primeira aos 9 meses e a se-
gunda aos 4 anos (conforme 
recomendação do Ministé-
rio da Saúde desde 2020).

A Vigilância Epidemioló-
gica reforça a orientação pa-
ra que a população verifique 
sua situação vacinal e, em ca-
so de dúvidas, procure a uni-
dade de saúde mais próxima.

Criança de 6 anos morre 
com suspeita de meningite

Jundiaí registra caso 
de febre amarela; 
último foi em 2018

EM JUNDIAÍ VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

diVULGaÇÃO

diVULGaÇÃO

O garoto estudava no Sesi do Jardim Tarumã; outra aluna foi diagnosticada com a doença 

A vítima é um homem de 41 anos, sem histórico de vacinação contra a doença
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A Operação Noites Frias, 
promovida pela Prefeitura 
de Jundiaí, realizou 79 abor-
dagens e acolheu 56 pessoas 
em situação de rua durante 
as noites de sábado (31) e do-
mingo (1), em razão das bai-
xas temperaturas registra-
das no município.

A ação, coordenada pe-
la Unidade de Gestão de As-
sistência e Desenvolvimen-
to Social (UGADS), conta 
com reforço na estrutura 
de acolhimento para o perí-
odo de inverno. Neste ano, 
foram disponibilizadas 40 
vagas extras de pernoite (20 
no Hacali e 20 na Casa San-
ta Marta), somadas às 30 va-
gas permanentes da Casa 
de Passagem.

Além do acolhimento, 
as equipes também distri-
buem insumos como cober-
tores, gorros, meias, luvas e 
água para as pessoas que re-
cusam o pernoite, garantin-
do proteção mínima contra 
o frio intenso.

De acordo com a gesto-
ra da UGADS, Luciane Mos-
ca, o foco da operação é ofe-
recer cuidado e proteção às 
pessoas em situação de vul-
nerabilidade. “Nosso objeti-
vo é garantir que ninguém 
enfrente o frio sem assis-
tência. As equipes fazem 

abordagens humanizadas, 
oferecendo acolhimento e 
escuta, respeitando as esco-
lhas individuais, mas sem-
pre com foco na proteção da 
vida”, reforça.

A Operação Noites 
Frias segue ativa até 30 de 
agosto, com atuação inten-
sificada sempre que a tem-
peratura atinge 13°C ou 
menos, independentemen-

te da época do ano.

COMO AJUDAR
A população pode cola-

borar acionando o Serviço 
Especializado em Aborda-

gem Social (SEAS) pelo te-
lefone ou WhatsApp: (11) 
98531-0146, serviço dispo-
nível 24 horas por dia.

A melhor forma de aju-
dar é informando a localiza-

ção da pessoa em situação de 
rua, para que a equipe pos-
sa oferecer o atendimento 
adequado com acolhimen-
to, escuta e encaminhamen-
tos necessários.

Operação Noites Frias acolhe 
56 pessoas no fim de semana

AÇÃO SOCIAL Além do acolhimento, as equipes também distribuem insumos como cobertores, gorros, meias, luvas e água para quem não quer acolhimento

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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Foco da operação é oferecer cuidado e proteção às pessoas em situação de vulnerabilidade

Desde criança apaixo-
nada por livros, filmes e 
séries, Tais Bruna Castro, 
de 36 anos, ganhou espaço 
na internet com o blog e 
o perfil “Leitora Fashion”, 
voltado à divulgação de 
conteúdos literários. Na-
tural de Jundiaí, ela uniu 
o amor pela leitura à pro-
dução digital e conquistou 
seguidores fieis e leitores 
nas redes sociais. Infeliz-
mente, seus sonhos foram 
interrompidos de forma 
trágica. Enquanto almoça-
va em um complexo de ba-
res na Avenida 9 de Julho, 
em Jundiaí, Tais foi assas-
sinada a facadas.

Em seu blog, Tais es-
crevia resenhas, com-

partilhava suas leituras 
mensais e interagia com 
seguidores em busca de 
novas recomendações. 
Já no Instagram, manti-
nha um público engajado 
com postagens sobre lan-
çamentos. O carinho com 
que tratava a literatura e 
os leitores fez com que sua 
página se tornasse um es-
paço acolhedor para apai-
xonados por livros.

Em seu blog ela escre-
veu “Desde criança amo li-
vros, filmes e séries e acre-
dito que os sonhos sempre 
se realizam”.

O sepultamento aconte-
ce nesta quarta (4), no Ce-
mitério Parque do Ipês. O 
velório acontece até às 10h.

SOBRE O CRIME
Tais foi assassinada a fa-

cadas na tarde desta segun-
da-feira (2), em um comple-
xo de bares e restaurantes 
localizado na Avenida 9 de 
Julho, em Jundiaí. O suspei-
to do crime, um colega de 
trabalho, confessou à Polí-
cia Civil que planejou o ata-
que há cerca de 20 dias.

Segundo o depoimento, 
ele não aceitava o fim da con-
vivência com a jovem após 
ter sido transferido de setor 
na empresa onde ambos tra-
balhavam. Além disso, de-
clarou que cometeu o crime 
por não ter seu amor corres-
pondido por Tais. O agressor 
afirmou ainda que não se ar-
repende do assassinato.

Jundiaiense morta a facadas 
tinha página literária

“LEITORA FASHION”
DIVULGAÇÃO

Tais Bruna reunia milhares de seguidores com resenhas e dicas de leitura nas redes sociais
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O homem preso após 
confessar ter matado a fa-
cadas uma colega, em um 
complexo de bares e restau-
rantes, na avenida 9 de Ju-
lho, em Jundiaí, nesta se-
gunda-feira (2), planejou o 
ataque há 20 dias, segun-
do seu depoimento à Polí-
cia Civil. Ele também con-
fessou que cometeu o crime 
simplesmente por não ter 
seu amor correspondido 
por ela, e também porque 
não podia mais vê-la todos 
os dias, após ser transferi-
do de setor por seu ex-che-
fe. Ainda sobre o crime, ele 
alegou não se arrepender.

Nos planos, inclusive, 
também estava matar o ex-
-chefe, intenção que ele ad-
mitiu a policiais militares, 
no ato de sua entrega, na se-
de da Cia do 11° Batalhão, 
no Centro. Para cumprir a 
‘sentença’ de morte de am-
bos, nesta segunda-feira, ele 
levou um bolsa com três fa-
cas e pedras. O feminicídio 
foi cometido, com planeja-
do, a sala do antigo chefe foi 
destruída, também como 
previsto, e bens pessoais de-
le também foram destruí-
dos. De tudo o que orques-
trou, ele só não atingiu o 
objetivo de matar o chefe.

ENTENDA
O suspeito, que é fun-

cionário de empresa tercei-
rizada - que presta serviço 
para o complexo de restau-
rantes -, contou que havia 
sido transferido de setor, 
há algum tempo, passando 
para a zeladoria, não sendo 
mais possível ver a vítima, 
a quem disse que amava. 
Revoltado com a atitude da 

administração, em mudá-lo 
de setor, e também com o fa-
to de a moça não correspon-
der ao seus sentimentos, ele 
então decidiu matar os dois. 
A vítima era atendente em 
uma agência de viagens no 
mesmo local, e ele conhe-
cia o dia a dia dela, com ho-
rários de entrada, saída, e de 
pausa para o almoço. Des-
ta forma, 20 dias atrás, eles 
planejou os ataques, que fo-
ram desencadeados nesta 
segunda-feira.

A vítima havia acabado 
de almoçar e suas coisas, co-
mo bolsa e celular, ainda es-
tavam sobre a mesa. Colo-
cando o plano em ação, ele 
a surpreendeu pelas costas 
e desferiu mais de 20 faca-
das. uma colega de trabalho 
dela ouviu um grito, mas a 
princípio não percebeu que 
era algo grave. Alguns mi-
nutos depois uma faxinei-
ra se deparou com a mulher 
ferida e toda ensanguenta-

da no c hão, e correu justa-
mente até a amiga da víti-
ma para pedir ajuda. Elas 
então telefonaram para a 
ambulância.

Enquanto a moça aguar-
dava o socorro a vítima, pro-
vavelmente já morta, seu al-
goz prosseguiu com o plano, 
agora para quebrar a sala do 
chefe e também matá-lo. Ao 
chegar à sala, ele se trancou 
e ali permaneceu por cer-
ca de cinco minutos. Como 
o alvo não foi encontrado, 
ele cumpriu a parte do pla-
no do quebra-quebra; com as 
pedras que levou na bolsa, 
ele quebrou dois televisores, 
sendo um de 42”, da marca 
LG, e outro de 40” da mar-
ca Semp Toshiba, a vidraça 
da janela, um monitor de 24 
“ da marca AOC, uma echo 
show 8 e uma câmera Intel-
brás vip 3230. Uma bicicle-
ta com GPS, farol, lanterna, 
um ciclo computador, tam-
bém foi destruída - nesta ter-

ça-feira foi feito um adendo 
ao BO do feminicídio, para 
constar também o BO de da-
no e invasão.

O crime, de acordo com 
o 7º DP, responsável pelo ca-
so, está completamente elu-
cidado, não havendo mais 
campo para investigação.

O homem preso foi indi-
ciado por feminicídio qua-
lifi cado e dano por motivo 
egoístico ou com prejuízo 
considerável para a vítima.

O AMOR DA MINHA VIDA
Após matar a mulher e 

promover quebra-quebra 
na sala do chefe, ele foi até 
a sede da Cia do 11º Bata-
lhão, na Praça dos Andra-
das, no Centro, para se en-
tregar. Ele foi recebido por 
uma policial, que a princí-
pio pensou que ele estivesse 
passando mal. Foi quando 
ele começou falar, dizendo 
que tinha matado o amor 
da vida dele, repetindo is-

Assassinato foi planejado há 
20 dias e autor não se arrepende

TRAGÉDIA Após o crime ele foi até a sede da PM, no Centro, e se entregou, confessando ter matado o amor de vida dele

DIVULGAÇÃO

Viatura do Comando de Força Patrulha no local onde o crime foi cometido

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Uma quadrilha de as-
saltantes que ataca ví-
timas em um estacio-
namento particular no 
Centro de Jundiaí, foi al-
vo de operação da Dele-
gacia de Investigações 
Gerais (DIG), nesta segun-
da-feira (2). Foram cum-
pridos mandados de bus-
ca e apreensão e também 
de prisão, em endereços 
tanto em Jundiaí, quanto 
também em Várzea Pau-
lista. Um homem suspei-
to de integrar o bando foi 
preso temporariamente.

Segundo apurou o Jor-
nal de Jundiaí, os crimino-
sos fi zeram ao menos três 
vítimas, recentes, em um 
estacionamento particular 
na região central - todas as 
vítimas são de Jundiaí. Na 
forma de atuação, os ban-
didos rendem as vítimas 
e as mantém sequestradas 
do próprio local, dentro 
do estacionamento, onde 

as obrigam a fazer trans-
ferências via PIX, sempre 
sob ameaça de morte. Após 
o crime eles deixam a víti-
ma com orientações quan-
to a não solicitar ajuda até 
que deixem o local.

Após registros de bole-

tins de ocorrência, a DIG 
passou a investigar e des-
cobriu que quatro bandi-
dos fazem parte da orga-
nização criminosa. Três 
deles já foram identifica-
dos, sendo moradores de 
Jundiaí e Várzea.

Um homem foi preso 
por tráfi co de drogas, na 
Vila Nambi, nesta segun-
da-feira (2). Aos guardas 
municipais que o prende-
ram, ele alegou que estava 
no tráfi co para conseguir 
dinheiro e poder pagar a 
pensão alimentícia do fi -
lho. Com ele foram apreen-
didas dezenas de porções 
de entorpecentes.

Os GMs Edvaldo, 
Maycon e Edwin, com o K9 
Logan e supervisionados pe-
lo subinspetor Daniel, fa-
ziam patrulhamento, quan-
do avistaram de longe um 
homem em atitude suspeita 
em um ponto de tráfi co. Ele, 
por sua vez, jogou uma saco-
la no matagal, logo que per-
cebeu a presença da viatura.

Os GMs efetuaram a 
abordagem e, ao recolherem 
a sacola, encontraram crack, 
maconha, haxixe, cocaína e 
K2, além de dinheiro e um 
rádio-comunicador.

O homem que confes-
sou ter matado uma mu-
lher a facadas, em um 
complexo de bares e res-
taurantes, na avenida 9 
de Julho, em Jundiaí, nes-
ta segunda-feira (2), pas-
sou por audiência de cus-
tódia nesta terça-feira (3). 
Ele teve a prisão em fl a-
grante convertida em 
preventiva, e desta forma 
foi conduzido ao Centro 
de Detenção Provisória 

(CDP), de Jundiaí.
Segundo apurou a re-

portagem, apesar de ser 
réu primário, duas fatores 
pesaram contra ele para a 
decisão do juiz; a primei-
ra, a crueldade do crime, 
e a segunda, o fato de con-
fessar aos policiais mili-
tares que prenderam, que 
ele também pretendia 
matar seu ex-chefe, o que 
só não aconteceu, porque 
ele não o encontrou.

Quadrilha está assaltando 
em estacionamento particular 

Homem diz que cometeu 
crime para pagar pensão

Assassino confesso 
passa por audiência de 
custódia em Jundiaí

EM JUNDIAÍ EM JUNDIAÍ

PRISÃO PREVENTIVA

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O suspeito foi levado para a DIG e preso temporariamente

Os guardas o conduziram ao Plantão Policial, onde ele foi preso

O suspeito foi levado para o Centro de Detenção de Jundiaí

NECROLOGIA
SIMONE CRISTINA ALVES QUEI-
ROZ, 49 anos, casada. Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

LEVI MENDES SILVA, 60 anos, 
casado. Sepultado no Cemitério 
Parque da Paz.

MARINA ROMEIRO LEMES, 
88 anos, viúva. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ANTÔNIO CARLOS DE MATOS, 
85 anos, casado. Já sepultado 
em Itatiba.

LAURINDA MACENO DOS SAN-
TOS PIMENTEL, 61 anos, casada. 
Sepultada no Cemitério Nossa 
Senhora do Desterro.

PAULO ROBERTO DA CUNHA, 64 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Nossa Sra. do Desterro 

CARMEN CERDEIRA LOUREN-
ÇO, 92 anos, viúva . Sepultada 
no Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

O Velório Municipal informou 
sobre 7 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
03/06/25

1 5 3 1 3 9 6 0

7 3 9 3 2 1 3 6

7 0 3 7 8 4 1 8

3 9 7 5 2 6 3 4

3 7 0 5 0 2 2 2

3 6 4 1 7 3 7 0

3 1 8 4 5 8

LOTERIAS DE 03/06/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2870

3407

31/05/25

02/06/25

03 06 07 08 09 11 12 13

14 15 16 17 19 20 25

06 13 15 19 32 60

DE SÃO JOÃO/2025

02/06/25

1º SORTEIO - 01/06/25

674503 14 29 48 55

01 18 22 32 43 49

2778

2815

02/06/25

02/06/25

05 10 15 18 21 55 58 65 82 86

07 09 13 05 18 19

14 20 50 28 37 45

22 23 27 29 45 88 90 92 93 94

so por três vezes. A policial 
então pediu que ele contas-
se o que havia acontecido, e 
ele contou onde trabalhava, 
e que após ser transferido 
de setor, não podia mais ver 
sua amada. Disse, também, 
que ela não correspondia ao 
seu amor, e então a matou 
em seu horário de almoço. 
Depois, foi até a sala do che-

fe, também para matá-lo, 
mas não o encontrou.

Após seu relato, outros 
policiais efetuaram busca 
pessoal e, na mochila, lo-
calizaram três facas, sendo 
uma dela suja com o sangue 
da vítima.

Ele então foi algemado 
e conduzido à Central de 
Flagrantes.

Questionado, ele disse eu 
aceitou o ‘trabalho’ por R$ 100 
ao dia, para conseguir pagar a 

pensão alimentícia do fi lho. 
Conduzido ao Plantão Policial, 
ele foi preso em fl agrante.
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‘MANCHILD’ FILME

Sabrina Carpenter anuncia 
lançamento de nova música

Produção de O Diário da 
Princesa 3 procura castelos

A nova música de Sabrina Carpenter já tem 

data de lançamento! A cantora anunciou 

que “Manchild” chegará às plataformas na 

próxima quinta-feira, dia 5 de junho

O terceiro filme da série com Anne 

Hathaway interpretando Mia 

Thermopolis já está procurando por 

castelos para ser o cenário da sequência 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
É um tanto irritante ter de 
repetir algumas coisas, mas 
acontece que as pessoas na-
vegam pela vida afora e dentro 
em diferentes níveis de enten-
dimento. Tenha isso em mente 
para não se envolver em dis-
cussões desnecessárias.

TOURO
Tudo é uma aposta, não há 
como ter certeza absoluta so-
bre o futuro, porque se assim 
vivêssemos não seriamos hu-
manos. Tudo é uma aposta, te-
nha isso em mente agora, que 
chegou o momento de fazer 
investimentos.

GÊMEOS
O que tiver ficado para trás, 
abençoe e se despeça, porque 
agora não haveria tempo para 
gastar no regozijo da saudade. 
Tenha em mente o futuro, por-
que com a força de seu chama-
do sua alma se lançará à aven-
tura. É isso.

CÂNCER
Quando a gente percebe o que 
percebe, não dá para fingir 
que não se percebeu o que se 
percebeu, porque a mente co-
meça a funcionar de um modo 
diferente, não consegue igno-
rar que sabe o que sabe. Tente 
agir de acordo.

LEÃO
Pois bem, se trata de você con-
tinuar fazendo suas apostas, e 
por meio dessas expressar sua 
confiança inefável nos misté-
rios da vida, porque não é possí-
vel contar com certezas absolu-
tas a respeito de coisa alguma.

VIRGEM
A essa altura do campeonato, 
você já está de posse de todas 
as informações, e também co-
nhece todas as pessoas que 
lhe interessam. A partir de ago-
ra valerá o que puder ser feito 
com todos esses ingredientes.

LIBRA
As complicações são passagei-
ras, porém, tão presentes que 
parecem ter vindo para ficar, 
mas são temporárias. Tenha 
isso em mente para não se per-
der em irritações que, além de 
não ajudarem, atrapalhariam 
bastante. Melhor não.

ESCORPIÃO
Você não perde por esperar, 
mas é capaz de perder muito se 
você se precipitar a tomar atitu-
des que não estão maduras o 
suficiente para criarem resulta-
dos positivos. Continue obser-
vando e investigando, isso sim.

SAGITÁRIO
O ajuste de contas é inevitável, 
porque mesmo que não acon-
teça de imediato, a vida sem-
pre encontra um jeito de nos 
confrontar com aquilo que, de 
outra forma, varreríamos em-
baixo do tapete da consciên-
cia. Só que não.

CAPRICÓRNIO
O grande destino com que sua 
alma sonha não se realizará de 
uma só tacada, a qual pode até 
acontecer, eventualmente, mas 
você não deve depender dela 
para construir esse grande des-
tino. Cada dia, cada passo.

AQUÁRIO
Ao você se sentir bem, emerge 
novamente o ímpeto de se lan-
çar a alguma aventura, porque, 
afinal, não se nasce neste signo 
para ficar se acomodando de tal 
maneira, que pareceria que sua 
alma quer se esconder da vida.

PEIXES
No fim, o que importa é o que 
tenha sido feito, portanto, em 
algum momento você vai ter de 
suspender o regozijo dos pen-
samentos e sonhos e se atrever 
a fazer algo prático em relação 
a esses. É isso que valerá.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Bienal do Livro Rio 
2025 terá início em 13 de ju-
nho no Riocentro, na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro, e se 
estenderá até o dia 22. Nesta 
edição, o evento celebra o tí-
tulo de “Capital Mundial do 
Livro”, concedido ao Rio pe-
la Unesco, e apresenta um 
novo conceito: o “Book Pa-
rk”, transformando o espa-
ço em um verdadeiro par-
que de diversões literário.

Entre as atrações, desta-
cam-se a “Leitura nas Altu-
ras”, uma roda-gigante que 
oferece trechos de livros 

narrados em áudio; o “La-
birinto de Histórias”, um 
espaço interativo que dá 
vida às narrativas; e um es-
cape room temático base-
ado em obras de suspense. 
A “Praça Além da Página”, 
com curadoria de Helô Da-
ou, promoverá encontros 
entre leitores, saraus e cele-
brações musicais.

A programação con-
ta com autores nacionais 
e internacionais renoma-
dos. O norte-americano 
G.T. Karber, autor de “Mur-
dle”, participará no dia 21 
de junho às 19h. A britâni-
ca Cara Hunter, conheci-
da por seus romances po-

liciais, estará presente no 
dia 19 de junho às 13h. O 
argentino Pedro Mairal, 
autor de “A Uruguaia”, 
também está confirmado.

Entre os brasileiros, 
destacam-se Jeferson Te-
nório, que abordará temas 
sociais e raciais no dia 21 
de junho às 16h; Ana Clau-
dia Quintana Arantes, 
que falará sobre finitude 
e qualidade de vida no dia 
15 de junho às 18h; e Ma-
rio Sergio Cortella, que 
discutirá educação e ética 
no dia 21 de junho às 17h. 
Outros nomes incluem Ju-
nior Rostirola, Paula Pi-
menta e Iberê Thenório.

Bienal do Livro 
2025 começa dia 13 

RJ Nesta edição, o evento celebra o título de “Capital Mundial do Livro” 
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O evento terá uma roda-gigante que oferecerá 16 cabines temáticas

O Sesc Jundiaí realiza 
em junho a Mostra de Ci-
nema Surrealista: Da Van-
guarda ao Século XXI, 
traçando um panorama 
histórico do gênero através 
de cinco obras essenciais. 
Com sessões sempre às ter-
ças-feiras, até o dia 24 de 
junho, a programação gra-
tuita apresenta desde os fil-
mes seminais da década de 
1920 até produções do sécu-
lo XXI que dialogam com a 
tradição surrealista.

No dia 10/06, o progra-
ma apresenta o experimen-
tal Tramas do Entardecer 
(1943), de Maya Deren, se-
guido pelo cult As Pequenas 
Margaridas (1966), da cine-
asta tcheca Vera Chytilová.

 A segunda quinzena co-
meça com A Montanha Sa-
grada (1973), de Alejandro 
Jodorowsky, no dia 17/06, e 
encerra com Cidade dos So-
nhos (2001), de David Lyn-

ch, em 24/06, demonstran-
do como o surrealismo 
permanece relevante no ci-
nema contemporâneo.

PROGRAMAÇÃO:
10/06, 20h: Tramas do  

Entardecer (14min, 14 anos) 

+ As Pequenas Margaridas 

(73min, 14 anos)

17/06, 20h: A Montanha  

Sagrada (114min, 18 anos)

24/06, 20h: Cidade dos Sonhos 

(147min, 16 anos)

O Sesc Jundiaí fica na Av. Antô-

nio Frederico Ozanan, 6600, ao 

lado do Jardim Botânico.

SERVIÇO
Mostra de Cinema Surrealista: 

Da Vanguarda ao Século XXI

Quando: terças-feiras, até 24 de 

junho, sempre às 20h

Local: Teatro do Sesc Jundiaí

Ingressos: grátis, retirada de 

ingressos com 1h de antecedên-

cia, na Loja Sesc

Mostra de cinema 
surrealista em junho

SESC JUNDIAÍ 

DIVULGAÇÃO

As Pequenas Margaridas será exibido no próximo dia 10
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3/art — die — son. 6/ranger — sarará. 11/prepotência.
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O autor Raphael Mon-
tes, conhecido por seus 
thrillers psicológicos, par-
ticipará da Bienal nos dias 
19, 20, 21 e 22 de junho. 
Além de sessões de autó-
grafos, ele estará presente 
em debates e painéis sobre 
literatura de suspense.

A Bienal também con-
tará com espaços dedica-
dos ao público infantil, ao 
universo dos quadrinhos e 
à conexão entre literatura e 
audiovisual. A expectativa 
é receber cerca de 600 mil 
visitantes durante os dez 
dias de evento.

SERVIÇO
Data: 13 a 22 de junho de 2025

Horário de Funcionamento: 

Segunda a sexta-feira: 9h às 21h

Sábados e domingos: 10h às 22h

Local: Riocentro – Avenida 

Salvador Allende, 6555, Barra da 

Tijuca, Rio de Janeiro – RJ

Ingressos:

Inteira: R$ 42

Meia-entrada: R$ 21

Gratuidade: Crianças com até 

um metro de altura, autores, 

professores, profissionais do 

livro e bibliotecários têm direi-

to à entrada gratuita mediante 

apresentação de documenta-

ção comprobatória.
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O Corinthians re-
conhece que o elen-
co montado desde 
o início da tempo-
rada passada apre-
senta desequilíbrios 
e enxerga a próxi-
ma janela de trans-
ferências, em julho, 
como uma chance 
para ajustes pontu-
ais. Um dos diagnós-
ticos internos é a fal-
ta de jogadores com 
velocidade.

A lentidão do time 
tem gerado incômo-
do no departamento 
de futebol. Embora 
conte com atletas que 
ocupam bem o meio-
-campo e controlam o 
ritmo, o elenco carece de 
opções de velocidade pelos 
lados. A equipe de análise 
de mercado do clube moni-
tora nomes com esse perfi l, 
e a contratação de um ponta 
é uma das prioridades para 
o meio do ano.

Apesar de ter jogadores 
que podem atuar pelas ex-
tremas, como Memphis De-
pay, Romero, Talles Magno 
e Igor Coronado, nenhum 
deles tem atuado como pon-
ta de origem. Na era Ramón 

Díaz, o Timão costumava 
jogar no 4-4-2 em losango, 
com dois atacantes e os la-
terais ocupando os corredo-
res. Já sob comando de Do-
rival Júnior, o time varia 
entre o 4-1-4-1 e o 4-4-2, com 
duas linhas de quatro. 

O técnico vem testan-
do alternativas, utilizan-
do meias e atacantes aber-
tos, como Bidon, Coronado 
e Romero. Carrillo também 
foi escalado aberto pela di-
reita, função que já havia 

exercido com Ramón.
Mesmo com essas 

variações, a avalia-
ção no CT Joaquim 
Grava é que a chega-
da de um ponta de 
ofício aumentaria a 
versatilidade do time 
e traria mais opções 
para diferentes cená-
rios de jogo.

Na abertura da ja-
nela, a ideia da dire-
toria é buscar refor-
ços sem contrato ou 
via empréstimo, evi-
tando custos com ta-
xas de transferência, 
como fez na chega-
da do lateral-esquer-
do Fabrizio Angile-

ri. O clube atravessa um 
momento fi nanceiro delica-
do e não planeja grandes in-
vestimentos neste ano.

Em contrapartida, o Co-
rinthians negocia o em-
préstimo de Alex Santa-
na ao Grêmio. O volante, 
pouco utilizado por Dori-
val Júnior, está perto de se 
transferir para o Tricolor 
Gaúcho. A expectativa é de 
um desfecho positivo nos 
próximos dias. Esta deve 
ser apenas a primeira saída 
na janela de julho.

O Santos quer alongar 
uma dívida de R$ 85 mi-
lhões para renovar com Ney-
mar. O clube não deve pagar 
os R$ 85 milhões em direi-
tos de imagem para o cami-
sa 10 no prazo contratual. O 
valor mínimo estipulado no 
atual acordo até 30 de junho 
é de US$ 15 milhões. O ven-
cimento é 30 de julho.

O Santos entende que 
poderia pagar esses R$ 85 
milhões, mas quer negociar 
a prorrogação do contra-
to e o alongamento do pa-
gamento. Já houve reunião 
entre o presidente Marcelo 
Teixeira, Neymar e Neymar 
Pai. Outras conversas virão.

O Peixe só arca com o sa-
lário na carteira de trabalho: 
R$ 4,14 milhões. Esse paga-
mento está rigorosamen-
te em dia. O Santos calcula 
que conseguiu esses R$ 85 
milhões na exploração em 
marketing com Neymar, 
mas o repasse não é obriga-
toriamente automático e o 
clube usa o dinheiro para 
outros fi ns no dia a dia. Ney-
mar tem direito a 75% de ca-
da novo acordo.

A ideia, então, é alon-
gar essa dívida. O Peixe en-
tende que teria de pagar 

os R$ 85 milhões de qual-
quer forma e, então, vale a 
pena continuar com Ney-
mar, desde que os valores 
envolvidos não aumentem. 
A boa relação com Neymar 
Pai faz o Santos pensar que 
não teria esse débito con-
testado na Justiça.

CLUBE MEXICANO DE OLHO
Enquanto Neymar vi-

ve indecisão de renovar - 
ou não - com o Santos, o Pa-
chuca, do México, sonda a 
situação do atacante brasi-
leiro e deve fazer uma pro-
posta para contar com o 
jogador para a disputa do 
Super Mundial de Clubes, 
que começa em 10 dias. O 
time mexicano está no gru-
po do Real Madrid, Al-Hi-
lal e RB Salzburg.

Corinthians identifica 
carências e monitora reforços

Santos quer alongar dívida 
para renovar com Neymar

JANELA DE TRANSFERÊNCIASR$ 85 MILHÕES

RODRIGO COCA/ CORINTHIANSRAUL BARETTA/ SANTOS FC

A ideia da diretoria é buscar reforços sem 

contrato ou por empréstimo

Santos acredita na renovação de contrato do camisa 10

Pela primeira vez sob o 
comando de Carlo Ancelotti, 
a seleção brasileira treinou 
com elenco completo. Na 
manhã de ontem (3), o téc-
nico liderou a atividade no 
CT Joaquim Grava, do Corin-
thians, e indicou possíveis ti-
tulares para o duelo contra o 
Equador, amanhã (5), às 20h, 
em Guayaquil, pelas Elimi-
natórias Sul-Americanas da 
Copa do Mundo.

No aquecimento e na pri-
meira movimentação com 
bola em campo reduzido, 
Ancelotti distribuiu coletes 
e deixou um grupo sem, su-
gerindo um provável time 
titular. A formação tinha 
Vanderson, Danilo, Mar-
quinhos, Alexsandro e Alex 
Sandro; Casemiro, Andre-
as, Andrey e Estêvão; Vini 
Jr. e Richarlison. Importan-
te lembrar que Raphinha es-
tá suspenso e não joga.

A principal dúvida es-
tá no esquema tático. Tu-
do indica que a equipe 
pode abandonar o trio ofen-

sivo tradicional — com dois 
pontas — e passar a atuar 
com dois atacantes: Vini Jr. 
e Richarlison liderando o 
ataque. Se confi rmado, se-
rá uma mudança signifi ca-
tiva, já que a Seleção joga 
com três atacantes desde a 
passagem de Tite. 

Outra possibilidade en-
volve a defesa: um dos late-
rais pode sair para a entrada 
de um terceiro zagueiro. Caso 
Alexsandro fi que no banco, 
Danilo, Alex e Marquinhos 
formariam o trio defensivo.

A presença de Estêvão 
também é incerta. Apesar de 
aparecer no esboço, o jovem 
nunca foi titular e enfrenta 
forte concorrência. Ele pode 
atuar tanto como meia cen-
tral quanto aberto pela ponta.

A delegação brasileira 
viajou na noite de ontem pa-
ra Guayaquil, onde fará o úl-
timo treino antes da partida 
desta quinta no Estádio Mo-
numental. Depois, a Seleção 
encara o Paraguai, na terça, 
na Neo Química Arena.

Ancelotti dá pistas da 
escalação da seleção 

PROVÁVEL TITULAR

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

A principal dúvida da comissão técnica está no esquema tático

Faltando menos de du-
as semanas para a estreia 
do Galo na Copa Paulista, 
o  técnico Fausto Dias fa-
lou sobre a continuidade da 
preparação do elenco e afi r-
mou que está na fase de co-
meçar a defi nir os titulares 
do time para a competição.

O Paulista chegou à ter-
ceira semana de treinamen-
tos e já está com o elenco pra-
ticamente completo para a 
disputa da Copa Paulista, 
que, para o time jundiaiense, 
começa no dia 16 (segunda-
-feira), às 19h, contra o Gua-
rani, em Campinas. O treina-
dor ressaltou que essa deve 
ser a semana mais importan-
te antes da estreia. “Essa se-
mana será, talvez, uma das 
mais importantes para nós. 
Para [fazer] os ajustes e come-
çar a defi nir atletas que serão 
titulares. Os que vão dando 
uma resposta para nós em re-
lação às características”, dis-
se Fausto Dias.

Além dos treinamentos, 
Fausto também avaliou o 
jogo-treino que o Galo dis-
putou no último sábado, 
contra o São José, no Está-
dio Dr. Jayme Cintra, com 
os portões fechados. O ti-

me jundiaiense foi derrota-
do por 2 a 0. “Tivemos boas 
respostas e material para 
seguir evoluindo na sequ-
ência e já estamos visando 
mais um jogo-treino neste 
fi m de semana”, comentou 
o treinador.

Até o momento, o Ga-
lo anunciou oito contrata-
ções para a Copa Paulista. 
Os reforços são: Gustavo Ín-

dio (atacante de 28 anos que 
estava no Nacional-SP), Bi-
ro-Biro (lateral-esquerdo de 
32 anos que estava no Ca-
tanduva), João Victor (za-
gueiro de 23 anos ex-São 
Carlense), Willian Montei-
ro (meia de 25 anos ex-Ser-
tãozinho), Lee (goleiro de 
37 anos ex-Independente-
-AP, Atlético-MG e Vitória-
-BA), Gabriel Bozzolan (ata-

cante de 23 anos que estava 
no Taquaritinga), Pedro Me-
deiros (lateral-direito de 23 
anos que estava no Rio Preto) 
e Enzo (meia de 24 anos que 
estava no Sobradinho-DF).

Além destes, o Galo con-
ta com 15 jogadores que 
permaneceram no elenco 
após a conquista do vice-
-campeonato da Série A4 e 
o acesso à A3.

‘Semana para definir 
os titulares’, diz Fausto

PREPARAÇÃO O Galo chegou à terceira semana de treinamentos antes da Copa Paulista

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

SARAH BULHÕES

O treinador ressaltou que essa deve ser a semana mais importante antes da estreia

BRASILEIRO PUNIÇÃO

Botafogo faz oferta de 
R$ 96 milhões por atacante

STJD denuncia Dudu por 
discriminação contra Leila

O Botafogo tem negociações avançadas 

para contratar o atacante Arthur Cabral, do 

Benfi ca. O jogador de 27 anos chegaria para 

ser o substituto imediato de Igor Jesus.

A dirigente foi xingada nas redes sociais após dizer 

que o atacante “saiu pela porta dos fundos”. 

Hoje no Atlético-MG, Dudu pode ser suspenso de 

cinco a dez partidas, caso seja punido.

A dirigente foi xingada nas redes sociais após dizer 

Hoje no Atlético-MG, Dudu pode ser suspenso de 

DIVULGAÇÃO


